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RESUMO 
O artigo apresenta um estudo de identificação de fatores que influenciam o valor do frete em empresas de 
transporte rodoviário de cargas no Brasil. Foram identificados os fatores de influência e seus pesos, por 
segmento de mercado, para a definição do preço dos serviços de transporte oferecidos por um conjunto de 
transportadoras.    
 
ABSTRACT 
This article presents a study to identify factors that influence the value of companies in freight road transport of 
cargo in Brazil. We identified the factors of influence and their weights by market segment, for setting the price 
of transport services offered by a number of carriers. 
 

1- I�TRODUÇÃO 
Num mercado em expansão típico de países em desenvolvimento, o setor de transporte 
rodoviário de cargas no Brasil caracteriza-se como um dos mais competitivos e 
desregulamentados segmentos da economia. Segundo levantamento da ANTT - Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (2009), representado na Tabela 1, o número de 
transportadores de cargas registrados no RNTRC - Registro Nacional dos Transportadores 
Rodoviários de Cargas é bastante representativo. 
 

Tabela 1: Transportadores e Frota 
Tipo do 

Transportador 
Registros 
Emitidos 

Veículos 
Veículo / 

Transportador 

Autônomo 827.045 1.064.422 1,3 
Empresa 162.322 850.342 5,2 
Cooperativa 753 7.651 10,2 
Totais 990.120 1.922.415 1,9 

Fonte: ANTT – RNTRC em números (2009). 
 
Sem uma legislação que normatizasse seu funcionamento, o crescimento deste mercado deu-
se de forma desordenada. Apenas em janeiro de 2007 foi promulgada a Lei nº. 11.442, 
regulamentando o transporte rodoviário de cargas por conta de terceiros e mediante 
remuneração. Essa Lei constituiu-se num marco para disciplinar o transporte rodoviário de 
cargas no Brasil. A falta de barreiras à entrada, até então, permitiu um adensamento do 
mercado com o surgimento indiscriminado de empresas de transporte rodoviário de cargas, 
cooperativas e transportadores autônomos. 
 
A evolução natural do setor aponta atualmente, para uma tendência de afunilamento em que 
as empresas de médio porte serão gradativamente absorvidas por grandes grupos de transporte 
de cargas e logística de abrangência multinacional. Assim, Fleury (2004) cita a chegada ao 
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A versão completa deste trabalho estará disponível em um dos números de 2010 da 
                                     "Revista Transportes", publicada pela ANPET.
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